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INTRODUÇÃO

Nestes dias circulou na internet uma mensagem. Julguei-a interessante e apropriada para falar em torno do assunto igreja. A seguir a ilustração:

“Numa perigosa costa, onde naufrágios são freqüentes, havia certa vez um pequeno posto de salvamento. O prédio não passava de uma cabana, havia um só barco de salva-vidas.Mesmo assim, os membros, poucos e dedicados, mantinham uma vigilância constante sobre o mar, e, sem pensar em si mesmos, saiam dia e noite, procurando incansavelmente pelos perdidos. Muitas vidas foram salvas por esse pequeno posto, de modo que acabou ficando famoso. 

Algumas das pessoas que haviam sido salvas, além de várias outras residentes ao redor, queriam associar-se ao posto e contribuir com seu tempo, dinheiro e também com o seu  esforço para assim poder  manter o trabalho de
salvamento. Novos barcos foram comprados e nova tripulação foi treinada; o pequeno posto de salvamento cresceu. O posto de salvamento tornou-se um popular lugar de reunião para seus membros.

 Deram-lhe uma bela decoração, mobiliaram com requinte, pois o usavam como uma espécie de clube. Agora, era menor o número de membros interessados em sair na missão de salvamento. Assim, tripulações de barcos salva-vidas foram contratadas para fazer esse trabalho. Por essa época, um grande navio naufragou ao largo da costa e as tripulações contratadas trouxeram barcadas de pessoas com frio, molhadas, semi-afogadas. Elas estavam sujas, doentes, alguns de pele preta ou amarela. O belo clube tornou-se um caos.

 O comitê responsável pela propriedade mandou construir um banheiro do lado de fora do clube onde as vitimas de naufrágio pudessem ser limpas antes de entrar. Na reunião seguinte, houve uma cisão entre os membros do clube. A maioria queria suspender as atividades de salvamento por serem desagradáveis e atrapalharem a vida social normal do clube. Alguns membros insistiram que o salvamento de vida era o propósito primário e chamaram a atenção para o fato de que eles ainda eram chamados de "posto de salvamento". Estes membros foram derrotados na votação. Foi-lhes dito que se queriam salvar vidas de todos os tipos de pessoas que naufragassem naquelas águas, eles podiam iniciar seu próprio posto de salvamento. E foi o que fizeram.

 Com o passar dos anos, o novo posto de salvamento passou pelas mesmas transformações ocorridas no antigo. Acabou se tornando um clube e mais um posto de salvamento foi fundado. A história continua a repetir-se de modo que, quando se visita aquela costa hoje em dia, encontram-se vários clubes exclusivos ao longo da praia. Naufrágios são frequentes naquelas águas, mas as maiorias das pessoas morrem afogadas”.
A igreja do Senhor Jesus precisa sempre estar revendo o cumprimento da sua missão. Uma mensagem que se preservou por séculos precisa ser transmitida. Nenhum período da história pode ser tornar um túmulo da mensagem. A igreja estaria fracassando no  seu ministério. A história da igreja tem mostrado que embora  a igreja tenha sofrido os seus reveses, sempre Deus preservou o Corpo de Cristo para não se tornar  impotente diante das situações históricas em que a igreja esteve inserida. No dia de amaná a história da igreja fará o julgamento. Serão julgadas as gerações que fizeram parte desta igreja. Então a pergunta é, que tipo de igreja se está construindo: a igreja que cumpre a sua missão divina; ou uma igreja institucionalizada que com o correr dos tempos se tornou o túmulo de Deus?

 Durante os últimos anos a igreja tem ouvido a mensagem da chegada de uma segunda reforma. Esta reforma está relacionada ao esforço e tentativa das igrejas evangélicas de voltarem ao estilo de vida da igreja primitiva. Esta volta tem como foco as reuniões que o livro de Atos apresenta como sendo a “igreja reunida nas casas”. A partir desta idéia então, as igrejas nos últimos anos começaram a criar a alternativa de se reunir nos lares. Embora muitas igrejas locais já usassem algum tipo de reunião nos lares, estas reuniões não eram o centro das atenções dos seus membros. Porém, foram nos últimos cinco anos que a popularidade desta forma de ser igreja, tomou contou do Brasil protestante e evangélico. 

As lideranças das igrejas neste período foram estimuladas a esta  maneira de estruturar. Algumas igrejas através de literaturas, treinamentos, seminários, encontros, etc,  começaram  um processo de transição. Os modelos da igreja em células começaram a tornar-se conhecido. A parte evangélica que sofreu uma maior influência foram as igrejas pentecostais autônomas, as comunidades evangélicas. Algumas igrejas históricas começaram a se sentirem atraídas por este modelo. Em forma oficial não se conhece nenhuma igreja histórica (denominação) que tenha optado por este modelo. Conquanto que, em termos locais, diversas igrejas históricas (batistas, presbiterianas) optaram por algum modelo de igreja em células ou pelo menos se identificou nesta proposta e estão desenvolvendo um projeto híbrido dentro da sua realidade.

As controvérsias surgem no momento em que chega ao Brasil o modelo de Igreja em Células no “modelo dos 12”. Membros de diversas igrejas começaram a participar de uma estratégia deste modelo que ficou conhecido como “O Encontro”. Diante de fatos absurdos, não bíblicos e extremamente perigosos em termos emocionais, doutrinários, surgiram uma série de preocupações às lideranças das denominações históricas. A liderança brasileira deste modelo reconheceu indiretamente os erros, apontando que eram questões das igrejas locais e não do modelo original. Mesmo assim o modelo de igreja em células foi duramente criticado. As igrejas históricas se posicionaram contra este “modelo dos 12”,  porém se interessaram pelo modelo de igreja em células segundo o ensinado por Ralph Neighbour.  Outras optaram por um modelo particular de acordo com a realidade local.

Os estudos que têm sido realizado a respeito deste modelo de igreja e, até onde conhecemos na sua grande parte, gira em torno do crescimento numérico. O modelo de igreja em células é uma estratégia que enfatiza o crescimento quantitativo, embora exista um esforço para que o ensino cristão tenha a sua função de edificação, e encaminhamento dos cristãos para a maturidade cristã. O objetivo central sempre foi a evangelização 

Tendo visto esta situação na igreja evangélica, e, especificamente na Convenção Batista Brasileira,  fomos motivados a não somente acompanhar este processo de implantação, mas de analisarmos brevemente alguns fatores estruturais, sociais, e religiosos  que pudessem  advir na opção deste modelo de igreja.

O objeto de nosso estudo foi a Primeira Igreja Evangélica Batista de Campo Grande  - MS. Filiada no estado à Convenção Batista Sul Mato-grossense e no Brasil à Convenção Batista Brasileira. Com uma membresia de aproximadamente 2000 membros. Organizada em igreja no ano 1907. Atualmente pastoreada por uma equipe pastoral de sete pastores. Seu presidente Pr. Gilson Breder e seis pastores associados.  Esta igreja optou, aproximadamente há dois anos e meio , pelo modelo de uma igreja em células. Diante da realidade auscultada pela igreja, fez esta opção e, atualmente com quase três anos de estabelecimento do modelo, busca desenvolver com eficácia e  excelência  a sua missão. 

A periodização desta monografia vem de 1999 até hoje (09/2001). O autor da monografia por pertencer à equipe pastoral da Primeira Igreja Batista de Campo Grande-MS (PIB de Campo Grande) participou de perto do processo de implantação deste modelo de igreja. Por isso,  visitou diversas células, assistiu aos treinamentos, liderou um pequeno grupo, supervisionou líderes, leu diversos materiais. Foram colhidas diversas  informações denominacionais sobre o assunto. Na “internet”, criou a primeira lista de discussões,  e ainda participa de outras sobre o assunto. Declarações de apoio ou de críticas das diversas denominações sobre o tema “células”, foram examinadas. Em razão disto acompanhou de perto e intensamente o processo, não somente em níveis locais. Entende-se que a subjetividade e a neutralidade nesta pesquisa são mitos. Mesmo assim, houve um esforço na tentativa de trabalhar  em termos objetivos.

A nossa proposta era buscar  respostas a perguntas como: o que levou uma igreja, quase centenária, a optar por um modelo de igreja em células? Quais foram os objetivos que esta igreja se propôs alcançar quando fez a opção por este modelo? Que mudanças estruturais, sociais e religiosas aconteceriam com a opção por uma nova estrutura, no caso, o modelo de uma igreja em células? Quais eram as influências, e as inquietações vividas pela sociedade pós-moderna que  imprimidas sobre a igreja,  levaram-na a fazer uma opção por este modelo? Ao se fazer esta opção era condição sine qua non  apagar a história ou valores denominacionais ? Quais seriam as mudanças que necessariamente deveriam ser feitas em aspectos de: liderança, ensino, liturgia, vida cristã pessoal e da igreja, etc.? Qual deveria  ser a posição denominacional diante deste fato? Este modelo nada mais era, do que um modismo assumido pela Igreja Evangélica Brasileira ou seria um modelo estratégico e bíblico que vinha para se estabelecer  na Terra do Cruzeiro do Sul?

Nesta monografia, as questões de crescimento numérico e aspectos teológicos foram deixadas de lado, pois nosso objetivo não era este. Muito já se havia tratado neste aspecto. Desejávamos avançar. Estávamos preocupados muito mais, numa análise do processo vivido pela igreja diante dos fatos sociais. Por isso, será apresentado, de forma breve, o fenômeno social e religioso no período que chamamos de transição para o novo momento –o pós-modernismo . Entendendo-se que a sociedade está mudando. Ela está saindo  do mundo  moderno  e iniciando a sua caminhada num  pós-moderno.

A importância do estudo foi relacionada ao seguinte ponto de vista: as análises feitas, na sua maioria, giravam em torno de questões exclusivamente eclesiológicas doutrinárias. Um estudo que procurasse as razões porque levam  uma igreja a optar por este modelo era quase ausente. Ainda não conhecíamos um “processo de análise social” para a opção do modelo de  igreja em células. A ênfase maior sempre foi em termos de “visão de Deus”; “revelação do Espírito Santo”; “profecias”, etc. Manifestações carismáticas, que têm o seu valor e importância, e, estão inseridas num momento real e histórico. Entendia-se que Deus trabalha dentro deste momento histórico. Um estudo a respeito da inserção na sociedade atual era desconhecido. Uma análise proléptica, embora arriscada, na escolha deste modelo, era ignorada. Esta análise não somente seria importante, mas também urgente para que se descobrissem e eliminassem conflitos e erros que viessem a acontecer. Estas falhas  podiam ocorrer por causa do próprio modelo, pois, não era infalível; como também pela forma de sua implantação. As análises  preveriam  os fracassos do futuro.

Tanto a crítica como a defesa, giravam em torno da eclesiologia e da teologia que vinha embutida no modelo. O fervor da defesa e a paixão da crítica ao modelo impediram outros tipos de análises. Devia ser lembrado que qualquer  modelo de igreja estava inserida numa sociedade. A atual sociedade  estaria em processo de mudança, de uma moderna para outra  pós-moderna. De uma sociedade fruto do iluminismo e do positivismo para outra que procura  um novo modelo epistemológico.

Entendia-se que este:

1. Era um modelo que vinha para dar resposta às necessidades do homem em transição. Diante de fatores sociais e religiosos o modelo de Igreja em células se estabeleceria como uma resposta existencial e estrutural na vida da igreja. Ao mesmo tempo era uma tentativa de facilitar e atrair não somente multidões, mas, cuidar do ser humano em todos os seus aspectos.

2. Possibilitava, à igreja, cumprir o seu papel missionário, tratando o ser humano de uma forma holística e eficaz, trazendo assim os homens do reino das trevas para o reino do Seu Filho amado, Jesus.

3. Tornaria a igreja local numa verdadeira comunidade cristã de base. Lugar que propiciaria aos cristãos, viverem a vida em abundância prometida por Jesus, sendo marcada pelos aspectos de uma comunidade cristã: amor, perdão, comunhão, comunidade terapêutica, comunidade humana,  etc.

4. Um modelo que faz uma crítica ao já estabelecido como igreja. É a descoberta do novo diante do  fracasso do velho, que já  cumpriu o seu papel e que está em um processo, embora  vagaroso, descendente. É um modelo que está cada dia sendo desacreditado.

5. O momento era oportuno para mudanças por estar no início de uma nova periodização da história e do mundo. Além do mais, comprovava a doutrina bíblica e a realidade que a igreja, como sendo o  Corpo de Cristo, é um “organismo vivo” e por isto o mesmo  deve sofrer as suas mutações que sejam necessárias para o cumprimento da sua missão.

Para realizar esta análise, embora breve, foram compreendidas as seguintes questões teóricas: para ter uma melhor visão do objeto de estudo deveria ser feita uma análise critica. Nas obras do historiador da igreja na América Latina, Enrique Dussel, encontramos parte do nosso “modelo teórico” onde se  entendeu que o estudo devia ser feito tendo como objetivo uma “psicanálise da história”. Ainda  os pensadores, como Adorno, Horkeimer, Habermas  teóricos de Frankfurt ou Escola de Frankfurt, apontavam o  esforço necessário para se criar uma  “teoria da sociedade”.

 Esta teoria seria o resultado na junção da psicanálise de Freud com a teoria da sociedade de Marx em categorias aceitas de conhecimentos. Deste ponto de vista  resultou o que é conhecido como  “teoria critica” da sociedade, que “não representam dois tipos diferentes de teorias, mas, simplesmente, duas  instâncias de um mesmo novo tipo de teoria.” Este,  “dá aos agentes, um tipo de conhecimento inerentemente produtor de esclarecimento e emancipação”. Os traços essenciais de uma “teoria crítica são: 

1.Teorias críticas têm posição especial como guias para a ação humana, visto que: 

a) Elas visam produzir esclarecimento entre os agentes que as defendem, isto é, capacitando esses agentes a estipular quais são seus verdadeiros interesses;

b)  Elas são inerentemente emancipatórias, isto é, elas libertam os agentes de um tipo de coerção que é, pelo menos parcialmente, auto-imposta, a autofrustraçào da ação humana consciente.

2. [...]

3. Teorias críticas diferem epistemologicamente da teoria em ciências naturais, de maneira essencial. As teorias em ciência natural são “objetificantes” as teorias criticas são “reflexivas.

A verificação através da teoria critica foi uma  volta à reflexão,  trazendo especificamente uma crítica ao positivismo que é uma recusa a esta. Tanto o  positivismo como a “cognição objetificante”    são  marcas fortes no protestantismo e no  evangelicalismo brasileiro  (Geuss,1988:7-10). Visto que  desde os primórdios do  protestantismo de missão,  o qual  foi implantado  no Brasil,  tem sido usada como teoria do conhecimento a filosofia do senso comum que oferece três postulados claros, os quais são indicados pelo professor metodista Prócoro Velasques Filho (1988):

1. A universalidade da verdade. Ela é a mesma em todos os tempos e lugares. Não é mutável, nem adaptável às circunstâncias.

2. A  capacidade da linguagem em transmitir o mundo real. A universalidade da verdade implica que ela pode ser transmitida a qualquer pessoa, em qualquer lugar e em qualquer tempo.[...] dispensa interferências e interpretações [...] Em si, a linguagem pode transmitir fielmente o mundo real.
3. Capacidade de a memória conhecer objetivamente o passado [...] o armazenamento dos fatos passados permanecem inalterados, só sendo deturpados quando dá interferência ou interpretação do armazenador. (p.41)
Espera-se que esta monografia traga uma contribuição para a  compreensão do momento que a igreja evangélica brasileira vive, especificamente as denominações históricas aqui representada pela Primeira Igreja Evangélica Batista de Campo Grande – MS;  e, ao mesmo tempo seja um ponto de partida para outras pesquisas trazendo uma melhor compreensão deste novo momento histórico da igreja evangélica. Este,   já está sendo  chamado de uma  “segunda reforma” pelos defensores do  modelo da igreja em células. Se isto é verdadeiro ou não só a história poderá responder.

